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DATA: 28 de agosto de 2008 

LOCAL: SMAM – Sala de reuniões - sala 111 

HORÁRIO: 14 horas 

 

PRESENTES: Maurício Fernandes da Silva, da SMAM; Neiraci Essinger, do OP; Cristhiano 

Ribeiro, da OAB/RS; José Linck Barbosa, do DMLU; Rafael Rossato, do INGÁ Estudos Ambientais; 

Fernanda Texeira, do INGÁ Estudos Ambientais; Gilson Luiz Tesch, da Ong Guardiões do Lago 

Guaíba; Clodomar dos Santos Freitas, Conselho Municipal de Saúde; Tomaz Acosta, da UAMPA; 

Paulo Garcia, da FIERGS; Juliana Young, do DEP; Felipe Viana, do INGÁ Estudos Ambientais;  

Ana Elizabeth Carara, do CRBIO3; Julio Pujol, do Gabinete do Prefeito; Catarina da Silva Pedrozo, 

da UFRGS; José Paulo Fitarelli, do IBAMA-RS; Cíntia Schimdt, da OAB/RS; Antônio Luis Gomes 

Pinto, da SPM; Kathia Vasconcellos, da Fundação Gaia;  Wilson Arcari, do CREA/RS; 

 

Justificados:  Fabrício Simon Martins, da UPV; Leandro Astarita, da PUCRS ; Antônio Benetti, da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência do RS;  Franco Werlang, da Fundação Gaia 

 

Como Ouvinte:  Julio Correa, da ONG Mira Serra; Idair Anita Trapp, do Morro do Osso; Mariza 

Reis, do DMLU; Giane Niederaver, da SMAM; Daisy Chollet Dal Molin, da Via Verde; Maria 

Carmen Bastos, da SMAM; Eduardo Rava, do DMLU; Luísa Freire, do Movimento Integridade;  

 

 

Objetivos: 

- Leitura e aprovação das atas de reuniões  anteriores  e correspondência 
recebidas e enviadas; 
- Relato e deliberação das reuniões  das Câmaras Técnicas:  Áreas Naturais,- 
ERB’s,  Fundo do Meio Ambiente; Legislação; Resíduos Sólidos;  Vigilância 
em Saúde Ambiental e Ambientes Construídos. 
-  Relato pela SMAM sobre a ARACRUZ Celulose. 
-  Apresentação da Resolução de ERB’S ; 
- Discussão do prolongamento da Rua Professor Carlos de Paula Couto, Bairro 
Ipanema.  
-  Apresentação do Comitê Gestor de Educação Ambiental; (Conselheiro Julio 
Pujol – GP). 
-  Assuntos Gerais;       
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Consideração inicial: Maurício justifica  ausência do Secretário Miguel Wedy que esta em 
agenda representando a Secretaria Municipal do Meio  Ambiente de Porto Alegre em um 
Congresso na cidade de São Paulo. 
 
Maurício – Informa as atas do conselho estão na pág ina da SMAM.  
Correspondências recebidas e enviadas: 
Justificação de ausência do conselheiro Fabrício Si mon Martins, da UPV, Franco Werlang, 
da Fundação Gaia, Antônio Benetti, da Sociedade Bra sileira para o Progresso da Ciência do 
RS e Leandro Astarita, da PUCRS. E uma revista Cond omínio e Segurança, que fez uma 
matéria sobre Sustentabilidade da Construção Cívil.   
Informa que foi enviado via e-mail a ata da última reunião para todos e coloca em aprovação. 
Aprovada ata de Reunião Extraordinária de 01 de jul ho de 2008. 
Fica sobrestada ata da reunião Ordinária de 31  de julho de 2008 devido ao fato que o 
Conselheiro da FIERGS não recebeu. 
Mauricio abre espaço para que as Câmaras Técnicas f açam os seus relatos.  
Câmara Técnica de Áreas Naturais: 
Gilson Tesch – Relata que Câmara Técnica de Áreas N aturais se reuniram para a discussão 
do Arroio do Salso, que estão no aguardo da apresen tação do DMAE sobre o projeto, pois o 
mesmo vai atingir muitas áreas ambientais, referent e a estudo do impacto ambiental, que foi 
feito  pela Profil, está muito complexo. 
Faz leitura de um trecho do relatório de impacto am biental, onde o mesmo diz que o trecho é 
muito rico em fauna e flora e que por esse motivo m erece uma atenção especial, o que não 
está acontecendo, pois o EIA-RIMA está deixando mui to a desejar. 
Câmara Técnica do Fundo do Meio Ambiente: 
Sra. Neiraci – Relata que a Câmara Técnica do Fundo  do Meio Ambiente se reuniu no dia 13 
e 27 de agosto. Um dos primeiros objetivos do dia 1 3 de agosto foi para analisar os projetos 
que estavam sendo apresentados e que estavam pedind o verbas para o seu 
desenvolvimento, DMLU e UFRGS entraram com dois pro jetos, sendo que o da UFRGS, 
processo nº 001.039016.08.0 é para a criação de um Guia Ilustrado da Flora dos Campos dos 
Morros Graníticos de Porto Alegre – Etapa 1  e o DMLU entrou com o pedido de uma 
aquisição de um picador de resíduos arbóreos, para ajudar no recolhimento da demandas 
da SMAM, processo nº 005.002065.08.8.  
A Câmara Técnica é favorável aos dois projetos, e g ostaria que fosse deliberado, para que 
possa ir à diante, para que as necessidades não aum entem mais. Informa a preocupação 
para que seja formado um grupo para que efetivament e esse ciclo anual da aplicação do 
fundo funcione. No dia 27 de agosto a Câmara Técnic a teve uma reunião na SMAM com O 
Sr. Pastorini  que é quem coordena o FUNCRIANÇA, e com Carlos Simõ es, onde na ocasião 
foi discutida a formação dessas equipes o mais rápi do possível.  
Sr Christiano Ribeiro – Informa que foi discutido e  elaborado a proposta de edital para o 
Fundo do Meio Ambiente. 
Sr. Gilson Tesch -  Questiona sobre o que vai ser f eito com a madeira que o DMLU vai 
recolher e picar. 
Sr Mauricio – Informa que o relato da CT foi feito e agora será colocado em aprovação ou 
não  pelos conselheiros.  Sugiro que se o Conselho se sentir apto e não se opor ao que a CT 
decidiu coloco em votação.  
Sr Felipe – Diz que conhece o projeto da flora do m orro, que é uma primeira etapa desse 
projeto, que vai servir para dar inicio, salienta q ue esse projeto é para entrar nos 20% dos 
projetos da ONG’s, Fundação de Amparo da Universida de Federal do Rio Grande do Sul. 
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Sr José do DMLU – Responde ao questionamento do Sr Gilson Tesch referente ao que vai 
ser feito com os resíduos arbóreos, informando que a maior parte  dos resíduos arbóreos da 
cidade são do Morro da Serraria, onde tem a parte q ue é compostada e a parte nobre é 
separada para ser usada como lenha.  
Sr. Mauricio informa que os dois processos serão co locados em votação no final da reunião 
para que os conselheiros possam analisá-lo no decor rer da reunião. 
Câmara Técnica de Legislação: 
Sr Christiano Ribeiro – Relata que a Câmara Técnica  de Legislação se reuniu entorno do 
processo que analisa a proposta do Código Municipal  do Meio Ambiente, onde a mesma já 
está tramitando na Câmara de Vereadores, mas voltou  para ser discutida no COMAM, no que 
foi analisado teve uma aparte que chamou mais a ate nção foi a questão do sistema 
municipal do meio ambiente, onde o que se constatou  foi uma reprodução da lei 369, outro 
elementos que vão ser analisados ao longo desse exa me e quando o parecer estiver pronto 
será encaminhado ao plenário. 
Câmara Técnica de Vigilância e Saúde Ambiental:  
CT de Vigilância e Saúde Ambiental não tem relato p or não ter se reunido. 
Câmara Técnica de Ambientes Construídos: 
Sr Mauricio – Informa que a Câmara Técnica de Ambie ntes Construído não se reuniu. 
Sugere que seja feita ou uma reunião extraordinária  ou uma audiência pública sobre a lei do 
ex - secretário da SMAM Beto Moesch sobre o reaprov eitamento da água. 
Sr Paulo Garcia – Questiona sobre qual a importânci a de ser discutida essa lei, pois a 
mesma já foi aprovada. 
Sr Christiano Ribeiro – Diz que a discussão vai ser  de como vai ser essa regulamentação e 
por isso a sua importância. 
Sr. Felipe – Diz que é totalmente favorável ao pedi do da audiência pública e questiona se o 
INGÀ pode se fazer presente na CT de Ambientes Cons truídos. 
Sr Maurico – Diz que o INGÁ pode ter um representan te na composição da CT de Ambientes 
Construídos e coloca em votação a proposta de ser f eita a Audiência Pública sobre o 
reaproveitamento da água. 

Aprovada com uma voto contrário da FIERGS. 
Câmara Técnica de Resíduos Sólidos:  
Sr Paulo Garcia –  Informa que a Câmara Técnica de Resíduos Sólidos aprovou a resolução 
de criação de sua Câmara Técnica e que foi tratado como um questionamento  ao COMAM 
sobre resíduos hospitalares. 
 

CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 

Resolução COMAM  n.º 12/ 08  

12 de setembro de 2008 

 
Cria a Câmara Técnica Permanente de Resíduos Sólidos e 
dá outras providências. 

 
O Conselho Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre, no âmbito de suas competências, 
 
Considerando a necessidade da participação da sociedade civil na gestão dos resíduos sólidos 
gerados no âmbito do município, 
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Resolve: 
Art. 1.º - Fica criada a Câmara Técnica Permanente de Resíduos Sólidos, com o objetivo de propor 
regramentos, assessorar e instruir o Plenário, e as demais Câmaras Técnicas e Grupos de 
Trabalho, no que se refere à gestão dos resíduos sólidos no Município de Porto Alegre. 
 
Art. 2°  - A Câmara Técnica funcionará com no mínimo 3 (três) e no máximo 7 (sete) 
representantes indicados de entidades escolhidas em reunião plenária, atendendo, sempre que 
possível, o critério de composição tripartite, com mandato de 1 (ano). 
 
Parágrafo Único - O Presidente da Câmara Técnica será eleito dentre os integrantes da mesma e 
terá mandato de 1 (um) ano, facultada a reeleição.  
  
Art. 3.º - Compete à Câmara Técnica Permanente de Resíduos Sólidos: de forma fundamentada 
 
I – requerer, de forma fundamentada, á SMAM, análises, vistorias, diligências ou informações 
sobre atividades geradoras e/ou gestoras de resíduos sólidos;  
 
II - instruir o Plenário na deliberação sobre as penalidades e licenças ambientais emitidas pelos 
Poder Público nas atividades geradoras e/ou gestoras de resíduos sólidos; 
 
III - apresentar e avaliar propostas para reformulação dos instrumentos normativos ou legislativos 
referentes ao gerenciamento de resíduos sólidos urbanos, submetendo à deliberação ao Plenário; 
 
IV - avaliar e apresentar parecer sobre convênios de gestão de resíduos sólidos entre o Município e 
organizações públicas ou privadas, submetendo à deliberação ao Plenário; 
 
V - exercer outras atribuições que lhe forem conferidas pelo Presidente do COMAM ou pelo 
Plenário.  
 
Art. 4 - A Câmara Técnica Permanente de Resíduos Sólidos  reunir-se-á, ordinariamente, na sede 
da Secretaria Municipal do e do Meio Ambiente mensalmente, em dia e horário estabelecidos na 
primeira reunião anual. 
 
§ 1º - Os trabalhos serão iniciados com a presença mínima de 3 (três) membros. 
 
§ 2º - As reuniões extraordinárias serão convocadas pelo seu Presidente, de ofício ou a 
requerimento de 1/3 de seus membros. 
 
§ 3º - As reuniões serão convocadas com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas e com 
designação do local, do horário e da pauta. 
 
§ 4º - As convocações serão dirigidas aos integrantes da Câmara Técnica,  por escrito, podendo 
ser feitas por meio eletrônico. 
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Art. 5º  - O integrante que deixar de comparecer a 3 (três) reuniões consecutivas ou 5 (cinco) 
intercaladas ao longo do ano, será considerado automaticamente desligado da Câmara Técnica. 
 
Parágrafo Único - O desligamento será comunicado ao Plenário para indicação de novo 
integrante, independentemente da entidade. 
 
Art. 6º - A Câmara Técnica poderá convidar terceiros para participar das reuniões e fornecer 
esclarecimentos sobre assunto submetido a seu exame. 
 
Art. 7º - A dinâmica dos trabalhos terá o seguinte roteiro: 
 
I - abertura os trabalhos; 
II - leitura da Ata de reunião anterior; 
III - leitura da pauta; 
IV - comunicação do expediente; 
V - designação de Relator. 
 
Art. 8º - As deliberações serão tomadas por maioria simples de votos dos presentes. 
 
Parágrafo único - Havendo empate caberá voto de qualidade do Presidente da Câmara Técnica, ou 
de membro da mesma que o esteja substituindo. 
 
Art. 9º - As deliberações e as manifestações serão expressas de forma escrita, exceto os relatos de 
atividades ao Plenário, sendo vedado à Câmara Técnica manifestar-se sobre matéria estranha a 
sua competência específica. 
 
Art. 10 - As reuniões serão registradas na forma de atas resumidas devendo ser estas assinadas 
pelos membros presentes. 
 
§ 1º – As reuniões poderão ser gravadas pala Secretária Executiva do Conselho quando deliberado 
pela Câmara Técnica, valendo o arquivo eletrônico ou mídia como registro documental. 
 
 
§ 2º - Das Atas constará: 
 
1. Dia, hora e local da reunião; 
2. Nome dos membros presentes; 
3. Nome dos membros ausentes; 
4. Resumo do expediente; 
5. Relações das matérias distribuídas e seus respectivos Relatores, se e quando; 
6. Pareceres emitidos; 
7. Deliberações tomadas. 
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Art. 11 - Decorridos os prazos fixados na forma prevista nos parágrafos 1º e 2º do artigo acima, 
sem manifestação da Câmara Técnica, o Presidente declarará o motivo e devolverá o processo ao 
Presidente do COMAM. 
 
§ 1º - O Presidente do COMAM designará Relator Especial, em substituição à Câmara Técnica 
fixando o prazo para sua manifestação. 
 
§ 2º - A designação será feita, de ofício, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas contadas do 
recebimento do processo. 
 
§ 3º - O Relator Especial apresentará relatório escrito ao Plenário, para discussão e votação. 
 
Art. 12 - O Presidente da Câmara Técnica decidirá, de plano, questões de ordem levantadas por 
qualquer membro da respectiva Câmara. 
 

Conselho Municipal do Meio Ambiente, 05 de setembro de 2008. 
 
 

Miguel  Wedy 
Presidente do COMAM 

 
 
Relato pela SMAM sobre a ARACRUZ Celulose: 
Sr Mauricio – Diz que devido a licença da Aracruz,d ada pela SMAM, ter sido liberada 
equivocadamente elo COMAM, esse assunto estará na p auta novamente para ser discutida. 
Informa que a SMAM recebeu os estudos da Fepam e co ncluiu pela necessidade de 
complementações desses estudos, então na semana pas sada a Fepam foi notificada pela 
SMAM, e logo que forem concluídos esses estudos nov amente. O objetivo da pauta não é 
discutir o projeto, mas sim um relato. 
Sr Paulo Garcia – Questiona se o empreendimento já está licenciado.  
Sr Gilson Tesch – Diz que na última reunião que a A racruz apresentou o projeto  ele ficaram 
de encaminhar para o COMAM uma documentação, e que muitos pontos ficaram em aberto 
e não foi recebido essa documentação e questiona se  a Aracruz já enviou essa 
documentação. 
Sr Mauricio – Informa que as complementações chegar am, e a Secretaria Executiva vai 
enviar para todos os conselheiros, e que em relação  a licença existe uma  LI que a Fepam 
emitiu. 
Sr Felipe – Diz que infelizmente a licença já foi d ada, mas está totalmente fora da lei, lamenta 
que este processo não tenha passado pelo COMAM. 
 
Sr Mauricio: Questiona em retomar o assunto referen te aos dois processos da CT do Fundo 
do Meio Ambiente. 
Sr. Gilson Tesch – Sugere que seja condiciona a apr ovação do projeto do DMLU, para que 
seja disponibilizado gratuitamente o material recol hido e não vendido, que a população de 
baixa renda tenha acesso a isto. Informa que esses resíduos que são deixados estão 
gerando renda para a comunidade, talvez alguma asso ciações da Lomba do Pinheiro.  
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Sra Mariza: Explica a finalidade do picador, dizend o que o mesmo servirá para fazer 
composto orgânico, também para gerar renda para as associações da Lomba do Pinheiro e 
para Escolas Públicas. 
Sr Mauricio–  Diz que é preciso um pouco mais de tr ansparência nesse projeto para que não 
haja nenhum problema, e que é preciso ter consciênc ia ambiental, para que o trabalho 
ocorra da melhor maneira possível na destinação soc ial e ambiental desses resíduos. Pede 
para o DMLU encaminhem o projeto da destinação dess es materiais.   
 
Sr. Mauricio pede que o DMLU encaminhe uma metodolo gia social e ambiental para o uso 
adequado do material de resíduos arbóreos e quanto ao processo da UFRGS a fica  
condicionado que a FAURGS não faça captação de recu rsos com outros Conselhos ou 
Instituições.  Mediante isso, coloca em votação: 
Aprovado: 
Processo nº 005.002065.08.8  referente ao picador d e Resíduos Arbóreos 
Processo nº 001.039016.08.0  para a criação de um G uia Ilustrado da Flora dos Campos dos 
Morros Graníticos de Porto Alegre – Etapa 1 
 
Sr. Mauricio pede que a Sra. Neiraci Secretária do Conselho assuma os trabalhos, pois eu 
tenho outra agenda neste momento e assim que possív el retorno.  
 
Sra Neiraci -  Pede que a Sra. Cíntia faça a  Apresentação da Resolução de ERB’S 
Sr Paulo Garcia – Questiona se essa resolução teria  passado pela Câmara Técnica. 
Sra Cintia – Informa que este assunto não passou pe lo motivo combinamos que faríamos 
modificação no primeiro texto e tivemos problemas n o envio, como é apenas uma sugestão, 
ao Conselho. 
Sr Christiano Ribeiro – Informa que hoje será feita  apenas a apresentação da resolução 
nessa reunião, para que os conselheiros possam aval iar melhor, caso queiram pedir vistas 
fiquem a vontade. 
Sra Cintia – Relata a dificuldade em que a CT tem d e se reunir, pois a Secretaria da Saúde 
não mandou representante e a própria SMAM estava co m o seu representante em férias, 
assim dificultou que a CT faça o trabalho que tem q ue ser feito e os processos acabam 
ficando parados no COMAM. 
Sr. Paulo Garcia –  Peço que esta Resolução seja di scutida dentro da CT , assim enviada por 
e-mail aos conselheiros para que possamos avaliar m elhor este conteúdo que iremos 
aprovar posteriormente. 
Sra. Neiraci – Coloca em discussão no plenário que decidiu deixar este assunto para a pauta 
na próxima reunião do Conselho no dia 25 de setembr o de 2008. 
Apresentação do Comitê Gestor de Educação Ambiental: 
Sr Júlio Pujol – Diz que o governo municipal tem co mo eixo o ambiental, o social e o 
desenvolvimento econômico. Dentro do eixo ambiental  existem os programas Porto Verde e 
dentro do programa está a questão ambiental. Várias  secretarias e departamentos tratavam 
da educação ambiental, mas não existia uma unificaç ão entre elas, e o Comitê de Educação 
Ambiental serve para manter cada setor envolvido un ificando a linguagem e o conceito. O 
Comitê é composto pela SMAM, DEP, DMAE, DMLU, SMED,  Secretaria de Governança, 
FASC, Direitos Humanos e Segurança Urbana, SMS, DMH AB e Comunicação. Todas essas 
secretarias e departamentos se reúnem a 3 anos e me io todas as quartas-feiras.  O Comitê 
trabalha com as 17 regiões do Orçamento Participati vo nos centros comunitários, onde são 
dados cursos sobe educação ambiental. 
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Sra Elizabeth – CRBIO3 – Questiona referente a ampl iação, construindo um sistema para 
verificar nas comunidades o que foi realmente coloc ado em prática após os cursos. 
Sr Julio Pujol – Informa que ao final de cada curso  é feito uma avaliação, e que cada turma 
tem que sair com algum projeto, para ser colocado e m prática.   
Sr. Tomaz Acosta - Pergunta quantas pessoas já pass aram pelos cursos de educação 
ambiental e quantas dessas pessoas deram continuida de no que aprenderam. 
Sr Julio Pujol – Fala que nos cursos não existem es ses números, ate porque o trabalho do 
Comitê não se resume somente nesses cursos, mas tam bém atividades nas escolas, na 
Semana do Meio Ambiente, na Semana da Primavera. 
 
Sra. Kathia Vasconcellos – Fala que não última reun ião do Conselho foi deliberado que a 
questão da Aracruz fosse encaminhada ao Morro do Os so, onde houve um relato e as obras 
já estão andando, mas que na sua opinião ainda está  na ilegalidade, quer uma posição do 
Parque. Pede que haja outra reunião referente a ess a deliberação. 
 
Discussão do prolongamento da Rua Prof. Carlos de Paula Couto, Bairro Ipanema: 
Sr Mauricio – Esclarece que a Comissão Executiva de liberou quanto a necessidade de um 
relato da SMAM sobre a situação, e que o mesmo pedi u um novo estudo sobre o impacto 
ambiental específico do Morro do Osso.   
Sra Carmen – Informa que não preparou nada especial  para mostrar na reunião, apenas uma 
imagem com um traçado do Morro do Osso.   
Idair Anita Trapp – Diz que a abertura de uma rua d ividindo o Parque irá danificar a 
vegetação. 
 
Sr Gomes (Séc. de Planejamento)- Faz uma apresentaç ão com fotos e tabelas demonstrando 
aos conselheiros, com base nos estudos feitos pelo engenheiro Olimpio de Melo Álvares Jr. 
e pelo físico Renato Ricardo Antonio Linke, da Comp anhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental (Cetesb), que se não permitirmos o prolon gamento da rua Prof Carlos de Paula 
Couto no traçado proposto pelo PDDUA – Plano direto r de Desenvolvimento Urbano 
Ambiental teremos uma alta emissão de CO 2 haja visto o laumento do percurso de 
automoveis dentro da região Tendo-se em vista o pre sente caso concreto podemos inferir: 
Via projetada pelo PDDUA – prolongamento projetado da Rua Prof Carlos de Paula Couto. 
Estimativa de emissão de gases:  
Trecho projetado      
Carregamento: 800 carros/hora 
Distancia: 985,00 m  
2 h/dia 
200 dias/ano  
68,398 tCO2/ano 
A alternativa a esta via é descarregar este fluxo p ara a Av. Cavalhada, a qual já tem 2 faixas 
de rolamento/pista com o mesmo tipo de carregamento . 
Estimativa de emissão de gases:  
Carregamento: 800 carros/hora 
Distancia: 1.820,00 m 
2 h/dia 
200 dias/ano 
126,341 tCO2/ano 
Esta hipótese aumenta em 1,85 vezes a emissão de CO 2 na região em detrimento da 
proposta de traçado do PDDUA, que ambientalmente é menos impactante. 
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Nesta segunda hipótese não esta computado o fluxo d e veículos usuários da Av. Cavalhada. 
Mostra imagens do Morro do Osso, indicando exatamen te o que irá acontecer. 
 
 
 
Sra Carmen- Demonstra onde é a entrada do Parque Mo rro do Osso e relata que foi pedido 
para a SMAM que fizessem um corredor ecológico próx imo a área de APP. Sugiro que  
continuemos discutindo este assunto internamente aq ui no Conselho para que se chegue a 
um consenso. 
Sr. Wilson Arcarie –Este assunto é bastante pontual , é importante pois esta previsto no 
plano diretor da cidade, acredito que este assunto deva ser discutido na CT competente e 
depois prosseguimos com este assunto aqui no plenár io. 
Sr. Mauricio -  Encaminhamos que a Câmara Técnica d e Áreas Naturais analise o  assunto 
referente ao prolongamento da Rua Prof. Carlos de Paula Couto, Bairro Ipanema  e 
posteriormente traga novamente ao plenário para dis cutirmos este assunto. 
Também quero informar ao conselho . 
 
 
 
 
 
 
♦ Encerramento: dezoito horas e vinte minutos. Simone  Della Bona, secretária executiva 

do COMAM. 
 
 
 
 


